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Resumo  

O objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão, análise, classificação e codificação da 
literatura sobre os conceitos Product Life Cycle Management (PLM), Product Development 
Process (PDP), Sustentabilidade e suas interfaces. Essa análise busca mapear os estudos que 
englobam os três conceitos destacados acima e por meio da utilização dos softwares de 
análise bibliométrica (SITKIS e UCINET) apresenta-se estatisticamente a evolução das 
relações entre os conceitos, redes de citações e referências e temas correlatos. 
Posteriormente, o trabalho identifica uma lacuna na literatura sobre o tema para futuras 
pesquisas. As publicações de interesse foram localizadas por meio de consultas na base de 
dados de periódicos da ISI Web of Knowledge e no site da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), sendo considerados como recorte os trabalhos 
publicados entre os anos de 2006 e 2010. As publicações foram classificadas utilizando-se 
diversos critérios. Na classificação dos trabalhos, foram encontradas dificuldades na 
identificação do método empregado, pois em muitos artigos havia limitações de informações. 
Os resultados indicam que os trabalhos são publicados de forma dispersa em periódicos e 
congressos e que a maioria das publicações analisadas utiliza como abordagem metodológica 
o Estudo de Caso e o Teórico-Conceitual, na natureza dos dados checou-se que a abordagem 
qualitativa tem sido mais usada que as quantitativas e que somente estudos descritivos 
foram realizados, isso se deve em parte ao foco das pesquisas de exploração desses 
conceitos não estarem consolidados na literatura. Em síntese, esses trabalhos analisados 
incorporam o conceito de Sustentabilidade e PLM no PDP e são mais aplicados em indústrias, 
cadeia de suprimentos e desenvolvimento de software. Sobre os benefícios propostos por 
esses trabalhos, de modo geral enfatiza-se a melhoria da gestão do PDP, o aumento do 
desempenho e a integração de informações de diferentes áreas e sistemas. Por fim, o artigo 
concluiu que a literatura converge para inserção dos conceitos de Sustentabilidade e PLM nas 
atuais práticas do PDP, justificando esta tendência com base no aumento das exigências 
ambientais pela sociedade e da necessidade das organizações em empregar a estratégia de 
fim de vida dos produtos (remanufatura, reciclagem e reuso) para cumprir aspectos sociais, 
ambientais e econômicas exigidos pelo mercado. 

Palavras-chave: Processo de desenvolvimento de produtos (PDP). Gerenciamento do ciclo de 
vida de produtos (PLM). Sustentabilidade. 
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1 Introdução  

A competição no mercado global vem aumentando a preocupação das empresas 
quanto às questões ambientais, que as levam a inserir aspectos de sustentabilidade 
no desenvolvimento de novos produtos. Neste sentido, aspectos tais como a 
destinação dos produtos no fim de sua vida útil e o reaproveitamento destes, por 
meio de estratégias de fim de vida tais como a remanufatura, reciclagem e reuso 
estão sendo focados pelas empresas. Além disso, devido às mudanças climáticas e 
consumo crescente de matérias-prima e recursos energéticos, a sustentabilidade é 
vista como um elemento chave para o desenvolvimento sustentável. Ao lado de 
aspectos econômicos, as dimensões ecológicas e sociais têm adquirido um maior 
significado (Bakshi; Fiksel, 2003; Lindahl et al., 2003).  

De modo geral, existem nas empresas possibilidades de redução na utilização dos 
recursos energéticos necessários para produção dos produtos. Medidas como 
reaproveitamento dos materiais utilizados na fabricação dos produtos proporcionam 
limitações no uso de matérias-primas e da energia na conversão da matéria-prima 
reciclada (Van Berkel, 2007). A problemática da sustentabilidade tem como 
característica o seu caráter sistêmico, que coloca fortes desafios conceituais e 
operacionais, sendo necessário um esforço conjunto de todas as áreas da empresa. 
São tratadas neste contexto muitas áreas de conhecimento que, a princípio, 
parecem distintas, mas cuja integração viabiliza a sustentabilidade (Krause et al., 
2006; Cooper, 2007; Ebert; De Man, 2008).  

Já existem iniciativas na área de manufatura, visando à produção limpa. Entre 
estas, encontra-se a abordagem do gerenciamento do ciclo de vida dos produtos ou 
Product Life Cycle Management (PLM), que compreende os seguintes processos de 
negócio: i) Pesquisa & Desenvolvimento; ii) Desenvolvimento de produto; iii) 
Gestão de configuração das informações do produto e processo; iv) 
Acompanhamento do produto depois do lançamento e sua retirada do mercado; e 
v) Business Process Management (BPM). Nesse sentido, o PLM permite considerar a 
sustentabilidade na criação e desenvolvimento de um produto, com o objetivo de 
diminuir o impacto ambiental e social de sua produção, uso e descarte. Além do 
mais, os processos de negócio de PLM que ocorrem após o desenvolvimento e 
durante a sua produção garantem que as especificações de desenvolvimento sejam 
atendidas e que os processos de negócio que lidam com os produtos possam ser 
melhorados constantemente de forma cíclica e gradual (Kilmann, 1995). 

Alinhado aos conceitos de PLM e sustentabilidade, destaca-se o Processo de 
Desenvolvimento de Produto (PDP), que é essencial na construção e sustentação da 
vantagem competitiva da empresa para fortalecer sua posição mercadológica. Este 
processo consiste em um conjunto de atividades para definir novos produtos, em 
que alternativas são identificadas e avaliadas com critérios previamente definidos. 
Sua função é integrar todos esses critérios e otimizá-los, considerando as restrições 
existentes nos produtos, processos e organizacionais e, também, de geração de 
custos com retrabalhos (Clark; Fujimoto, 1991). Também é condição desejável para 
a competitividade a inserção do enfoque de sustentabilidade. 

Pelos motivos anteriormente citados, identifica-se a importância de se realizar 
estudos que busquem compreender os conceitos de PLM, PDP e Sustentabilidade e 
suas interfaces. Assim sendo, o presente trabalho objetiva apresentar uma análise 
bibliométrica de trabalhos relevantes sobre estes temas, publicados nos últimos 
cinco anos. O objetivo é verificar, por meio de uma análise de redes sociais, quais 
os trabalhos e autores mais citados e os temas centrais pesquisados até o 
momento, visando identificar possíveis tendências e lacunas dos trabalhos sobre os 
três conceitos. A seguir, são apresentados os métodos e as técnicas de pesquisa 
empregadas neste trabalho. 
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2 Métodos adotados 

A Análise de Redes Sociais (ARS), por meio do uso de técnicas bibliométricas, têm 
sido muito aplicada principalmente devido ao constante crescimento nos dados 
disponíveis para análise e, também, ao avanço da informática e ferramentas de 
manuseio de dados à disposição dos pesquisadores. Vários pesquisadores 
evidenciam essa tendência a partir de estudos efetuados em base de dados de 
trabalhos científicos (Otte; Rousseau, 2002; Borgatti; Foster, 2003). 

Neste sentido, o presente trabalho utiliza-se da análise bibliométrica, que pode ser 
caracterizada como um campo de pesquisa interdisciplinar, sendo uma 
interpretação matemática de relacionamentos existentes entre atores de uma rede 
social. A análise bibliométrica emprega os conceitos de atores (nós da rede) e os 
relacionamentos, que são as transações, interações e conexões entre esses 
diversos atores. Destes conceitos, pode-se definir a rede social, caracterizada por 
um conjunto de atores que se relacionam entre si e, por meio da análise da rede, 
interpreta-se o comportamento social dos atores envolvidos. 

Para a análise bibliométrica utilizou-se dois softwares: Sitkis (Schildt, 2002) e 
Ucinet (Borgatti et al., 2002). O Sitkis foi aplicado para importação e depuração 
(correção de erros) dos dados salvos em arquivo de texto do ISI Web of 
Knowledge. O Ucinet auxiliou na elaboração das matrizes e mapas gráficos das 
redes de trabalhos mais citados e referências, co-citações, citações cruzadas, 
palavras chaves e temas correlatos (Santos; Bastos, 2007), englobando um 
conjunto de técnicas para análise de redes sociais (Silva, 2003). 

As redes foram analisadas de duas formas: do ponto de vista de suas 
características estruturais e do ponto de vista morfológico ou posicional dos atores. 
O ponto de vista estrutural examina a rede como um todo e o ponto de vista 
morfológico desce ao nível dos atores e suas ligações, focando nas relações entre 
os indivíduos e procurando compreender os papéis que os atores desempenham na 
manutenção ou expansão das redes. O levantamento de critérios estruturais 
abordou o tamanho, a densidade, as distâncias geodésicas e a coesão das redes. 

Esse trabalho é caracterizado como teórico-conceitual, mais especificamente, 
voltado à busca e revisão da literatura sobre os conceitos de PLM, PDP e 
Sustentabilidade. É importante destacar que, para identificar, localizar e adquirir as 
publicações de interesse foi consultada a base de dados ISI Web of Knowledge 
disponível no site da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). A utilização do portal da CAPES é justificada devido a sua abrangência e 
facilidade de acesso para a maioria dos pesquisadores no Brasil. Na consulta dos 
periódicos buscou-se como palavras-chave, os termos PLM, PDP e Sustentabilidade. 
Realizou-se a procura nos abstracts e, quando esta primeira opção não estava 
disponível na base consultada, realizou-se a investigação no texto completo. O 
recorte temporal do estudo considerou artigos publicados entre 2006 e 2010, dos 
quais foram adquiridos os textos de acesso livre. Utilizou-se assim neste estudo um 
horizonte de cinco anos, visando identificar o estado da arte, as tendências e as 
lacunas sobre o tema escolhido. Devido às diferentes densidades das redes 
analisadas também foram utilizados critérios específicos de corte, quanto a 
quantidade de citações, para facilitar a interpretação de cada rede social analisada.  

3 Análise bibliométrica - resultados 

Inicialmente, foram encontrados 749 estudos com 1.675 citações para o termo 
PLM, 6.803 estudos com 16.296 citações para o termo PDP e 13.931 estudos com 
57.252 citações para o termo Sustentabilidade. Em seguida, foram realizadas 
buscas combinando os termos no banco de dados e foram encontrados 142 estudos 
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com 215 citações para os termos PLM e PDP, 115 estudos com 277 citações para os 
termos PDP e Sustentabilidade, 51 estudos com 142 citações para os termos PLM e 
Sustentabilidade, e apenas 9 estudos com 6 citações para os três termos juntos 
PLM, PDP e Sustentabilidade. A seguir, são apresentados os resultados com a 
combinação dos três (PLM, PDP e Sustentabilidade).  
 

 PDP e PLM 

Para análise dos conceitos de PDP e PLM utilizou como critério de corte os trabalhos 
citados mais que 4 vezes pois, com um número menor de citações, as redes de 
referências dos trabalhos ficaram muito complexas. Esse critério de corte 
representa 167 citações (78%) do total de citações sobre os dois termos. 
Analisando os trabalhos mais citados, identifica-se que os estudos estão 
direcionados aos temas sobre modularidade na cadeia de suprimentos, impactos 
sociais no ciclo de vida dos produtos, gerenciamento de processos em ambientes 
turbulentos, utilização de ferramentas para tomada de decisão, gerenciamento do 
ciclo de vida dos produtos e integração. Neste grupo de trabalhos selecionados, 
nota-se que não há uma centralização de citações em um autor específico. 

Examinando o número e percentual de citações por ano no período analisado, 
observa-se que, a partir de 2008, esses trabalhos obtiveram uma evolução e 
dispersão das citações por autor. Os trabalhos que mais se destacam são o de 
Fixson (2007) que faz um mapeamento da literatura sobre os conceitos de 
modularidade e comunalidade e suas interações e o trabalho de Norris (2006) que 
estuda como medir, agregar, comparar e estimular a melhoria da sociedade como 
um todo, dentro e através do ciclo de vida do produto. Já para as redes com 
palavras chaves, ressalta-se os temas performance, product development, 
management, model, systems e design. Nesta análise, verifica-se ainda que o tema 
design está associado aos demais atores com ênfase nos temas de performance, 
product development e systems. As palavras model e product development estão 
mais relacionadas ao tema management. 

Não foi possível identificar uma rede de citações cruzadas entre os trabalhos 
selecionados sobre PDP e PLM. Para a rede de co-citações, que mede a similaridade 
de citações entre os trabalhos identificando o volume de trabalhos que citaram 
conjuntamente os mesmos textos, observa-se a co-citação entre os trabalhos de 
Fixson (2007), Voordijk et al. (2006), Buganza e Verganti (2006) e Barry et al. 
(2006). Isso pode ser explicado pela proximidade dos temas de pesquisa, ou seja, 
a modularidade na cadeia de suprimentos relacionado com gerenciamento da 
inovação em ambientes turbulentos, que está ligado com flexibilidade no ciclo de 
vida dos produtos e com tomada de decisão. 

 PDP e Sustentabilidade 

Prosseguindo a análise, porém combinando os conceitos de PDP e Sustentabilidade 
utilizou-se como critério de corte os trabalhos citados mais que 4 vezes. Esse 
critério de corte significa 235 citações (85% do total) dos termos juntos. Nota-se 
que, de forma geral, os estudos estão voltados para inserir aspectos ambientais no 
desenvolvimento de novos produtos, integrando toda a cadeia de suprimentos e se 
preocupando com a redução da emissão de gás no meio ambiente. Além disso, os 
trabalhos consideram temas correlatos como a biomassa, o eco-design, as 
ferramentas para gerenciar o ciclo de vida dos produtos e a necessidade de mudar 
a estratégia das empresas inserindo o enfoque de desenvolvimento sustentável.  

O trabalho mais mencionado a respeito de PDP e Sustentabilidade é o de Varma et 
al. (2007), que desenvolveu um modelo para análise do impacto da coordenação 
funcional integrada sobre as relações e tomada de decisão entre performance do 
empreendimento, sustentabilidade e prospecção de crescimento. O segundo mais é 



3rd International Workshop | Advances in Cleaner Production 

“CLEANER PRODUCTION INITIATIVES AND CHALLENGES FOR A SUSTAINABLE WORLD” 
São Paulo – Brazil – May 18th-20th - 2011 

5

o de Rennings et al. (2006), que investiga as características do gerenciamento 
ambiental sobre as inovações técnicas ambientais e o desempenho econômico. É 
importante destacar que os trabalhos mais citados aumentaram ao longo do 
período analisado e, em 2010, houve um declínio. Em 2006, os trabalhos estavam 
centralizados em dois autores: Klopffer (2006) e Vaissayre et al. (2006). A partir de 
2007, outros trabalhos surgiram como evidência, como os de Pujari (2006), Waage 
(2007), Donnelly et al. (2006), Schmidt e Butt (2006) e Sainaghi (2006).  

Medindo as relações entre as redes de palavras-chave, identifica-se que o tema 
product development está primeiramente alinhado com eco-design e depois com 
supply chain management, que está conectado a sustainability, que por sua vez 
está relacionado com performance e sustainable development. Também não foi 
encontrada uma rede de citações cruzadas entre os trabalhos selecionados sobre 
PDP e Sustentabilidade. Na análise de co-citação, os trabalhos de Luttropp e 
Lagerstedt (2006), Waage (2007) e Van Berkel (2007) se aproximam devido a 
similaridade de citações, isso se justifica com base nos temas destas pesquisas se 
concentrarem no tema eco-design no contexto do PDP. 

 PLM e Sustentabilidade 

Seguindo a avaliação, mas combinando os conceitos de PLM e Sustentabilidade, 
utilizou como critério de corte os trabalhos citados mais que 3 vezes. Esse corte 
representa 135 citações (95% do global) dos dois termos juntos. Com base nesses 
trabalhos, nota-se que os trabalhos estão direcionadas para as questões de 
sustentabilidade na cadeia de suprimentos, análise dos impactos ambientais, 
gerenciamento do ciclo de vida dos produtos através de ferramentas, inserção da 
performance ambiental na estratégia e dos conceitos de reciclagem e final da vida 
útil dos produtos relacionados a sistemas ecológicos e sociais.   

O trabalho mais citado a respeito de PLM e Sustentabilidade é o de Wicke et al. 
(2008), que analisa o impacto de emissão de gás com a sustentabilidade a partir da 
geração de eletricidade com gás natural. O segundo mais citado é o de Linton et al. 
(2007), que busca explicar a convergência entre os conceitos de cadeia de 
suprimentos e sustentabilidade, focando no gerenciamento ambiental e operacional. 
Sobre a evolução desses trabalhos, constata-se que eles cresceram entre 2006 e 
2010. Em 2006, apenas o trabalho de Nakamura e Kondo (2006) era citado e 
abordava os benefícios com reciclagem contemplando o fim da vida útil dos 
eletrodomésticos. A partir de 2008, outros trabalhos surgiram, como os de Moffatt 
e Kohler (2008) que aplica os princípios do sistema sócio-ecológico para um 
ambiente de construção civil.  

Analisando as afinidades entre as palavras chaves, verifica-se que o tema 
sustainability é central na rede, com mais freqüência para as palavras supply chain 
e management. Em seguida, o conceito supply chain está ligado diretamente a 
reverse logistics e product design. Igualmente, foi identificada uma rede de citação 
cruzada entre os trabalhos de Linton et al. (2007) e Dehghanian e Mansour (2008) 
sobre PLM e Sustentabilidade. Na rede de co-citações, observa-se que há co-citação 
entre os trabalhos de Linton et al. (2007), Ny et al. (2006), De Benedetto e Klemes 
(2009) e Subramoniam et al. (2009). Esta similaridade de citações se explica em 
função das pesquisas centralizarem-se no tema sustentabilidade e final de vida útil 
do produto. Além disso, o trabalho de Van Der Werf et al. (2007), similar ao de 
Moffatt e Kohler (2008), explora os sistemas ecológicos e impactos ambientais. 

 PDP, PLM e Sustentabilidade 

Para análise dos três conceitos juntos (PDP, PLM e Sustentabilidade) não foi 
utilizado critério de corte. Desta forma, os trabalhos selecionados foram 
referenciados pelo menos uma vez e representa todas as 6 citações sobre os 
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conceitos juntos. Verifica-se que o trabalho mais mencionado foi o de Schmidt e 
Butt (2006) com 4 citações e propõe ferramentas de gerenciamento da 
sustentabilidade no PDP, considerando aspectos econômicos, sociais e ambientais. 
O trabalho de Van Schaik et al. (2010) com uma citação trata de mudanças 
climáticas e gerenciamento de água e materiais. O trabalho de Cooper (2007) com 
uma citação objetiva desenvolver conhecimentos interdisciplinares de 
sustentabilidade, Design for Environment (DFE) e Life Cycle Assessment (LCA). Os 
estudos mais citados sobre PDP, PLM e Sustentabilidade apresentam tendência de 
crescimento no período analisado. Porém, há poucos trabalhos sendo desenvolvidos 
que tratam dos três temas em conjunto. A Fig. 1 e Fig. 2 demonstram, 
respectivamente, o número de citações e percentual por ano para os trabalhos mais 
citados sobre PDP, PLM e Sustentabilidade. 

 

Fig. 1 – Número de citações por ano de trabalhos citados pelo menos uma vez. 

 

Fig. 2 – Percentual de citações por ano dos trabalhos citados pelo menos uma vez. 

Analisando as ligações entre as palavras chaves da Fig. 3, percebe-se que o tema 
sustainability está unido a design for enviroment, recycling e a sustainable 
development, que esta relacionada ao tema design. O tema product development 
está ligado aos demais conceitos, menos ao tema recycling. 

 

Fig. 3 – Rede de palavras chaves dos trabalhos mais citados sobre PDP, PLM e Sustentabilidade. 

Não foi possível encontrar uma rede de citações cruzadas e nem de co-citação para 
os trabalhos selecionados sobre os três temas. Para analisar as referências 
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bibliográficas mais citadas, utilizou-se como critério de corte as referências citadas 
duas vezes. Com base nesse critério obteve-se apenas uma referência, a de 
Fleischmann et al. (2000) com duas citações. Devido a pequena quantidade de 
referências citadas, não foi possível elaborar uma rede de relações entre os 
trabalhos mais citados e referências mais citadas sobre PDP, PLM e 
Sustentabilidade. 

4 Síntese dos resultados das redes sociais 

A estrutura de uma rede pode ser analisada com base em diversos indicadores, 
dependendo do objetivo pretendido com a análise. Os indicadores de centralidade 
permitem analisar a rede tanto no seu conjunto como individualmente, facilitando a 
compreensão da importância relativa de cada ator e relações dentro da rede. Com 
base na importância dos indicadores da rede, esta análise contemplou os seguintes 
indicadores para as redes de palavras chaves: i) Densidade da rede, que é o 
quociente de relações efetivamente existentes entre os atores das redes pelo total 
de ligações possíveis de ocorrer; ii) Grau de centralidade, que é a relação adjacente 
de um ator e pode ser dividida em grau de entrada (quantidade de ligações que um 
ator recebe de outros atores) e grau de saída (quantidade de ligações que um ator 
estabelece com atores de um grupo); iii) Grau de intermediação, que é a 
possibilidade que um ator tem para intermediar as comunicações entre pares de 
atores, que não se relacionam diretamente; e iv) Grau de proximidade, que avalia a 
proximidade ou distância de um ator em relação aos outros. Também conseguiu-se 
achar caminhos geodésicos entre os atores (caminho mais curto que um ator deve 
percorrer para se ligar a outros atores). Na Tabela 1 são apresentados os 
resultados dos indicadores das redes encontrados combinado os conceitos.  

 

Tabela 1 – Síntese dos resultados dos indicadores das redes de palavras chaves. 

Redes de palavras 
chaves 

Density 
Degree 

centrality 
Betweenness 

centrality 
Closeness 
centrality 

PDP e PLM 36,95% 14,93% 14,89% 40,25% 
PDP e Sustainability 42,86% 20,12% 24,65% 66,73% 
PLM e Sustainability 51,43% 18,59% 20,97% 67,21% 
PDP, PLM e Sustainability 80,00% 41,67% 17,77% 53,25% 

Na análise da rede dos conceitos de PDP e PLM obteve-se uma baixa conectividade 
da rede de palavras-chave. Na média, cada palavra chave se relaciona com outras 
16, e as palavras chaves “Management” e “Design” são centrais em termos de 
interações, sendo que a palavra “Management” obteve o maior grau de 
intermediação (14,9%). A palavra “Management” ainda possui o maior grau de 
proximidade (de 80.556) e a menor distância geodésica (de 36.000). Isso indica 
que essa palavra possui uma melhor capacidade de se relacionar com os demais 
atores.  

Para os conceitos PDP e Sustentabilidade encontrou-se baixa conectividade da rede. 
Na média, o grau de centralidade da rede foi de 16.667, indicando, que em média, 
cada palavra chave se relaciona com outras 16. A palavra “Sustainability” é central 
em termos de interações desta rede, com grau de intermediação de 24,7%.  

A avaliação da rede para os conceitos de PLM e Sustentabilidade aponta uma baixa 
conectividade, com o grau de centralidade da rede de 18,6%, tanto para o grau de 
entrada como para o grau de saída. Na média cada palavra chave se relaciona com 
outras 14. A palavra chave “Sustainability” é central em termos de interações desta 
rede e também possui o maior grau de intermediação (21%). 

Na análise da rede de interações dos conceitos PDP, PLM e Sustentabilidade obteve-
se uma densidade da rede de 80%, considerando que há um total de 6 nós e 24 



3rd International Workshop | Advances in Cleaner Production 

“CLEANER PRODUCTION INITIATIVES AND CHALLENGES FOR A SUSTAINABLE WORLD” 
São Paulo – Brazil – May 18th-20th - 2011 

8

relações de 30 possíveis. Isso demonstra uma alta conectividade da rede de 
palavras chaves para estes conceitos juntos. O grau de centralidade da rede é de 
41,7%, tanto para o grau de entrada como para o grau de saída. A média do grau 
de centralidade da rede foi de 5.714, indicando que na média cada palavra chave 
se relaciona com outras 5. A palavra chave “Sustainability” é central em termos de 
interações desta rede, com um grau de entrada igual ao grau de saída de 10.000 
(83,3%). As palavras chaves que obtiveram maior grau de intermediação foram: 
sustainability (17,8%), sustainable development (8,9%), design for environment 
(8,9%) e recycling (2,2%). O grau de proximidade da rede é de 53,2% e a palavra 
“Sustainability” teve o maior grau de proximidade igual a 100.000 e a menor 
distância geodésica de 6.000.  

5 Conclusões 

Os resultados preliminares indicam que os trabalhos são publicados de forma 
dispersa em periódicos e congressos e verifica-se que os trabalhos mais citados 
sobre os três conceitos juntos abordam a inserção de ferramentas de 
gerenciamento da sustentabilidade no PDP, considerando aspectos econômicos, 
sociais e ambientais. É importante destacar que os estudos sobre PDP, PLM e 
Sustentabilidade estão com tendência de crescimento no período analisado. Porém, 
considerando a importância desses conceitos para as empresas obterem sucesso no 
mercado, identifica-se que, relativamente, ainda há poucos trabalhos sendo 
desenvolvidos que tratam dos três temas em conjunto. Em síntese, os trabalhos 
analisados incorporam o conceito de Sustentabilidade e PLM no PDP e são mais 
aplicados nas empresas, cadeia de suprimentos e desenvolvimento de software. 
Sobre os benefícios propostos por esses trabalhos, de modo geral enfatiza-se a 
melhoria da gestão do PDP, o aumento do desempenho e a integração de 
informações de diferentes áreas e sistemas.  

Por fim, o trabalho concluiu que a literatura converge para inserção dos conceitos 
de Sustentabilidade e PLM nas atuais práticas do PDP, justificando esta tendência 
com base no aumento das exigências ambientais pela sociedade e da necessidade 
das organizações em empregar a estratégia de fim de vida dos produtos 
(remanufatura, reciclagem e reuso) para cumprir aspectos sociais, ambientais e 
econômicas exigidos pelo mercado. 
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